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A Petrobrás, em reunião no último 

dia 24, apresentou uma nova proposta 

com avanços importantes em relação a 

última. O reajuste na RMNR foi elevado 

de 7,58% para 9,71%, o que representa 

um ganho real entre 2,36% e 3%, 

supera a proposição anteriormente 

apresentada pela Companhia e, 

também, superiores inclusive ao do ano 

passado, quando conquistamos 1,82% 

a 2,33%, respectivamente.

Este índice coloca os petroleiros ao 

lado das categorias que obtiveram 

ganhos reais de salários mais elevados 

em 2014 apontadas pelo DIEESE, onde 

45% delas asseguraram aumentos reais 

entre 1% e 2% acima da inflação e 20% 

de 2% a 3% (veja tabela na página 2). 

Efetivos, uma pauta 
do SINDIPETRO-RS
Quanto aos efetivos, como 

determina a cláusula 96ª, do ACT, e 

pauta levantada pelo SINDIPETRO-RS, 

no CONFUP, foi cobrada da empresa e 

será criado o fórum de negociação 

específico para tratar esta questão, já na 

primeira quinzena de novembro.  

Esta pauta foi amplamente 

discutida na nossa campanha local, das 

unidades de Destilação e Hidrorrefino, e 

cobrada no Conselho Deliberativo da 

FUP a necessidade de uma discussão em 

nível nacional.

Pendências do Acordo
Também houver avanços em a 

compensação das horas trabalhadas 

CAMPANHA SALARIAL 2014/2015 

PETROBRÁS APRESENTA NOVA PROPOSTA 
QUE SERÁ AVALIADA PELA CATEGORIA

Petroleiros irão apreciar a proposta em assembleias que acontecem do dia 28 de setembro 
até o dia 6 de outubro. Indicativo do Conselho Deliberativo da FUP é de aprovação. 

nos dias 24 e 31 de dezembro, no 

regime administrativo, garantindo que 

sejam discutidas com os sindicatos e 

não mais impostas pelas gerências, 

como vinha ocorrendo.

Já quanto à atividade especial em 

horário administrativo (cláusula 105 do 

ACT), o Conselho Deliberativo da FUP 

deliberou por levar o debate para a 

próxima reunião da Comissão de 

Regimes, após discussões nas bases, da 

proposta apresentada pela empresa.

Bem como o acordo de paradas de 

manutenção, que ainda não tem 

entendimentos com a empresa. (CON-

TINUA NA PÁGINA 2)           

PARTICIPE DAS ASSEMBLEIAS
Para apreciar a proposta apresentada pela Petrobrás, o SINDIPETRO-RS 

está convocando os trabalhadores para as assembleias que serão realizadas 

entre os dias 28/9 a 6/10, conforme segue:

REFAP    28/09- DOMINGO        23h45

   01/10 – 4ª FEIRA  07h45 | 15h45 | 23h45

   03/10 – 6ª FEIRA 15h45

SINDIPETRO/POA        02/10 – 5ª FEIRA  17h30

UTE                              02/10 – 5ª FEIRA       07h30

TENIT                       03/10 – 6ª FEIRA        07h30

TEDUT                      30/09 – 3ª FEIRA        07h30

TERIG      06/10 – 2ª FEIRA        07h30

POLO NAVAL             06/10 – 2ª FEIRA         13h00

Mesa de negociação
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Depois de 10 anos de luta, em 

reunião com representantes da FUP no 

dia 25 setembro, a empresa se com-

prometeu a cumprir a cláusula 181ª, do 

ACT. O resultado desta luta irá beneficiar 

34.460 assistidos do Plano Petros, que 

terão reajustes de até 12,49% na renda 

total dos aposentados e pensionistas.

Uma importante demonstração de 

que os trabalhadores, aposentados e 

pensionistas, não iriam desistir de 

garantir seu direito foi a mobilização 

IMPORTANTE VITÓRIA DOS APOSENTADOS
CAMPANHA SALARIAL 2014/2015 

A PROPOSTA RELATIVA AOS NÍVEIS
Aposentados e pensionistas do Plano Petros que têm processo na Justiça que ainda não tem decisão 1favorável definitiva – total de 16.240 assistidos

- Incorporação dos 3 níveis no beneficio pago (Reajuste na renda total de 12,49%)

- Desconto de 1% para os repactuados, referente ao reajuste pago a maior em 2006.

- Pagamento de todos os respectivos valores retroativos com desconto de 10%

- Os valores pagos serão de acordo com os cálculos realizados pela Petros e apresentados à FUP.

 Aposentados e pensionistas do Plano Petros que têm processo na Justiça que ainda não tem decisão 2favorável definitiva – 18.220 participantes

- Encerramento do processo, com quitação do seu valor pelo reclamante assumindo os custos do seu respectivo advogado 

(honorários, incluindo a sucumbência, quando houver)

- Nas ações em que houver outros itens, o reclamante dará quitação somente ao pagamento dos níveis e não haverá encerramento 

dos demais itens do processo.

 Aposentados e pensionistas que perderam o processo com ou sem decisão de mérito - 3.993 assistidos3 - A 

Petrobrás informou que esses casos continuarão sendo analisados e as conclusões serão apresentadas à FUP e sindicatos.

CAMPANHAS SALARIAIS - OUTRAS CATEGORIAS
Petroleiros (proposta p/assembleias)      Média de 2,7%

Bancários (em negociação)               0,61% nos salários e 1,08% no piso

Correios (acordo aprovado)           0,16%

Metalúrgicos (DB 1º semestre)      Média de 2,14%

Demais categorias (DB 1º semestre)     Média de 1,54%

NOVA PROPOSTA DA PETROBRÁS
 Reajuste de 6,51% no salário básico (adiantamento já recebido);

 Pagamento dos níveis de 2004, 2005 e 2006 para 34.460 aposentados e 

pensionistas;

 Reajuste de 9,71% na RMNR - ganho real de 2,36% a 3%;

 Abono de 1,06 (RMNR) + ATS ou R$ 7.668,00, o que for maior;

 Reajuste do auxílio almoço de R$ 769,56 para R$ 848,32 e do vale-

refeição de R$ 831,16 para R$ 916,30;

 Reajuste de 9,71% do Adicional do Estado do Amazonas;

 Reajuste da Gratificação de Campo Terrestre de Produção de R$ 900,40 

para R$ 987,83;

 Reajuste de 9,71% das tabelas dos Benefícios Educacionais e Programa 

Jovem Universitário (a partir de janeiro de 2015).

realizada dia 2, quando do lançamento 

da campanha salarial deste ano. Entre os 

itens da negociação estava, entre os 

mais importantes, garantir o cumpri-

mento da cláusula 181ª.

SINDIPETRO-RS participou da reunião do Conselho da FUP

ATENDIMENTO 
DAS ASSESSORIAS

Atendimento permanente 
das assessorias na sede, em 

Porto Alegre

ASSESSORIA JURÍDICA
Dr. Abrão Blumberg – 

Direito Trabalhista e 
Previdenciário - 5ª f. das 

15h30 às 18h
Dr. Lúcio Costa – Direito 

Cível e Tributário - 3ª. Feiras, 
das 14h às 16h

SERVIÇO SOCIAL
Atendimento com a 

Assistente Social Marilene 
da Silva João - Às 4ªs 

feiras, das 8h30 às 12h e 
das 13h30 às 17h.
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Como compromisso de campanha, todas as terças feiras o sindicato visita 
alguns setores da Refinaria. No dia 23 último, estivemos nos setores da TE e Coque 
conversando com os colegas sobre assuntos das áreas, políticas de gestão, efetivo, 
terceirização, entre outros. Na TE foram levantadas as seguintes demandas locais que 
foram levadas ao conhecimento da Gerência da TE para serem resolvidas:
 Consertar em definitivo o marco da porta do vestiário masculino da Área A que já 

quebrou diversas vezes;
 Esgotar o produto dos tanques de solventes e retirá-los de operação, já que foi 

definido que a Unidade de Solventes entrará em processo de hibernação;
 Aplicar pintura com material antiderrapante nos degraus das escadas dos 

tanques e demais acessos na Área da TE;
 Instalar e adequar acesso a equipamentos na área, principalmente válvulas dos 

manyfolds dos tanques.
O sindicato se comprometeu em acompanhar a solução destes encaminha-

mentos e aproveita para comunicar a todos que façam um levantamento de demandas 
do seu setor para que sejam apresentadas aos dirigentes sindicais durante as visitas, 
para que estas sejam encaminhadas às respectivas gerências nestes dias.

SINDICATO VISITA SETORES DE 
TRANSFERÊNCIA E ESTOCAGEM E COQUE

A ÁGUA DA U-300

O Sindicato recebeu, no-
vamente, reclamação sobre a qua-
lidade da água da U-300. Mais u-
ma vez cobramos do Gerente do 
setor soluções, que desde a partida 
da unidade vem sendo reclamada 
e até agora nem Craqueamento, 
nem Utilidades, nem SMES, Infra-
estrutura, muito menos a Gerência 
Geral da Refap, tomaram vergonha 
e procuraram uma solução de-
finitiva.

O SINDIPETRO-RS tem sido informado de diversas situações 
de risco que vem acontecendo e, cada vez mais, “engordando” a 
base da pirâmide de Bird (aquela que demonstra que, para cada 
acidente fatal existe um determinado número de acidentes 
graves e depois de uma sucessão de acidentes menores).

No início da semana passada relatamos os problemas 
ocorridos na Destilação U-01, poucos dias após relatarmos um 
incêndio na UHDT II. No primeiro o compressor, C101B, que 
estava parado há mais de quatro meses aguardando 
manutenção, foi colocado em operação e funcionava de forma 
precária, sendo um de seus dois cabeçotes com um “bacalhau”, 
na junta da tampa, por onde ocorre vazamento de produto 
contaminado com benzeno. No outro cabeçote tinha um grande 
vazamento de água de refrigeração, que necessitava de um 
dispositivo “moderno” para impedir que atinja as pessoas e 
outros equipamentos: uma tampa de latão de lixo.

Na UHDT II foram problemas nas soldas dos vasos 
acessórios dos compressores de hidrogênio, que devido a 
“confiança” na qualidade do fornecedor, não foram 
inspecionados.

Mas, ainda na semana passada, recebemos a informação de 
que no Craqueamento, U-300, fato semelhante ao que aconteceu 
com os C's-101 A/B, está ocorrendo com as B's-300002 A/B, a “A” 
parada aguardando manutenção e a “B”, com grande vazamento 
pelo selo.  Além da já constante “cachoeira” que desce do riser, 
no conversor, lavando e degradando todas as linhas, estruturas e 
equipamentos que ficam na parte inferior do riser.

Também, no final da semana, mais um vazamento com 
incêndio na UHDT II, mais uma vez debelado rapidamente e mais 
uma vez numa solda. Ainda estamos verificando informações 
mais profundas sobre os motivos.

Esses são “bons” exemplos da forma como a Petrobrás está 
trabalhando na prevenção de acidentes, visto que, logo após as 

primeiras(UDHT II e U-01), aconteceu aquela correria que sempre 
vemos: Na primeira, trouxeram especialistas para verificar as 
soldas de todos os demais equipamentos fornecido pelo 
“fabricante certificado e confiável”, no total de 27, além de ter de 
comunicar a Refinaria Abreu e Lima, que tem 600 equipamentos 
fornecidos pelo “fabricante certificado e confiável”. Na U-01, em 
três dias, é isto mesmo, em três dias foram resolvidos os 
problemas dos compressores.

Já não dá pra chamar nem de cobertor curto, é um lençol 
infantil esfarrapado!

Cadê o efetivo da manutenção 
e fiscalização de obras?!

Pois bem, como todos sabemos todo acidente deve ter sua 
análise, então vamos iniciar a nossa:

Causas iniciais: Vazamentos, incêndios, deterioração de 
equipamentos e contaminação com benzeno;

Agravantes: Falta de pessoal para acompanhamento e 
inspeção dos equipamentos vindos dos fornecedores e para 
acompanhar e verificar soldas dos equipamentos e na construção 
das unidades. Falta de pessoal, peças de reposição e verbas para 
fazer manutenção dos equipamentos, em operação.

Causa básica: Planos de desestruturação da empresa 
como PROCOP, PIDV E MOBILIZA(sem reposição de vagas);

“RESPONSABILIDADE”: Presidente da Petrobrás, Diretor 
do Abastecimento, Gerente Executivo do Refino e Gerente Geral 
da Refap. Como os “RESPONSÁVEIS” insistem em não tomar 
atitudes preventivas, com relação às condições de trabalho, 
efetivos e investimentos, nas unidades, a base da pirâmide segue 
crescendo e, como todos e todas sabemos, o resultado final não é 
nada agradável!

Enquanto eles não fazem nada, reiteramos: 

“Na dúvida, PARE!”

SEGURANÇA NA REFAP: UM LENÇOL INFANTIL ESFARRAPADO
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Quanto mais se aproxima a 

eleição, maior a necessidade de que 

os petroleiros avaliem bem as 

propostas e as atitudes dos can-

didatos aos cargos de deputado es-

tadual, federal, senador, governador 

e à presidência da República. Uma 

responsabilidade que se faz ainda 

mais importante, quando se trata de 

quem trabalha na Petrobrás, que já 

esteve na mira de ser privatizada e 

hoje retomou os recordes de produção e 

se constituiu numa das maiores 

empresas do mundo. E isso, apesar de 

toda a campanha difamatória da qual a 

empresa vem sendo vítima, princi-

palmente com objetivos eleitoreiros.

Milhares de empregos
Não só a questão do pré-sal merece 

a atenção dos trabalhadores, mas 

também a geração de empregos, 

especialmente no RS. É do conheci-

mento de todos que a região sul do 

Estado sempre teve uma situação difícil, 

do ponto de vista do desenvolvimento. 

A região abrange, entre outros mu-

nicípios, Rio Grande, Pelotas, Santa 

Vitória do Palmar, Capão do Leão e a 

pitoresca São José do Norte. É uma 

região que sempre priorizou os 

interesses das grandes propriedades 

rurais e da agropecuária, empobrecen-

do a população com a falta de em-

pregos.

Mudança de cenário
Foi somente a partir de 2002, que a 

região começou a ganhar um novo 

cenário. Hoje, os investimentos são 

tantos, que a região é uma das que tem 

maior dinamismo econômico. Há 

milhares de empregos com carteira 

assinada e direitos sociais.

Dois fatores foram fundamentais 

DIA 5, VOTE EM DEFESA DA PETROBRÁS, DOS 
EMPREGOS E DO DESENVOLVIMENTO DA NAÇÃO

para isso: investimento em infra-

estrutura e energia elétrica pelo sistema 

interligado para São José do Norte. A 

partir disso, houve um importante 

incentivo na indústria naval e produção 

de energia eólica que a região começou a 

mudar completamente.

Embarcações para o pré-sal
Hoje são fabricadas, lá, embar-

cações pesadas e plataformas para o 

pré-sal e São José do Norte está ga-

nhando um grande estaleiro. A região 

também é responsável por um dos 

maiores centros de produção de energia 

eólica da América Latina.

São mais de 12 mil postos de tra-

balho só no estaleiro de Rio Grande e o 

número deve duplicar com São José do 

Norte e o crescimento das atividades do 

pré-sal. A previsão, se mantida a atual 

política da Petrobrás para o pré-sal, é de 

já em 2015 estes números, na indústria 

naval, passarem dos 100 mil. Soma-se a 

isso toda a cadeia de empregos que se 

cria, como na construção civil, que prevê, 

para 2015, a construção de mais de 15 

mil unidades habitacionais através do 

programa Minha Casa, Minha Vida. 

Cresce, ainda, a produção de vestuário 

para cobrir a necessidade de uniformes 

para as atividades industriais, há 

expansão das redes de serviços, entre 

outros setores, gerando mais empregos.

  

Petróleo em Pelotas?
Estão, também, iniciando pes-

quisas para exploração de petróleo na 

Bacia de Pelotas, o que deve trazer 

mais impacto positivo direto da 

produção da Bacia sobre a atividade 

econômica local, inclusive ingresso de 

royalties.

Uma responsabilidade e 
um compromisso

Assim como a região Sul, do RS, esta 

é uma situação que se repete por todo o 

país, que vem dando certo e melhorando 

a vida de milhares de famílias. Por isso, 

nesta eleição, que ocorre no próximo 

domingo, dia 5 de outubro, é preciso 

avaliar bem o que está em jogo e decidir 

com consciência.

Os trabalhadores da Petrobrás 

sabem as lutas que têm que fazer 

constantemente por melhores condições 

de trabalho, de salário, de segurança e 

outras questões. Mas no RS, princi-

palmente, também sabemos o que é 

trabalhar numa empresa privatizada. Já 

vivemos isso com a REPSOL, cuja priva-

tização só foi revertida com a eleição de 

um projeto nacionalista, de valorização e 

de fortalecimento das empresas estatais 

e de proteção às riquezas do Brasil.

Portanto, não podemos vacilar. 

Temos que analisar bem a trajetória e o 

projeto que defende cada candidato a 

qualquer cargo eletivo e não cair em 

promessas vazias e contrárias ao que 

mostra a história de cada candidato. 

Temos que escolher com consciência e 

cidadania. 

A eleição é neste domingo, dia 

5. E, se votar é um direito, escolher 

bem, de acordo com o que é melhor 

para nosso país, é uma grande res-

ponsabilidade e um compromisso. 

Avalie, escolha e vote!
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